—Repartições dependentes do Therouro 
Recebedoria Provincial. ” 
Mesa de Rendas de Parintins. 
Collectorias . 
Agencias Provinciaes 
1 Instrucção Publica 

nstrucção a cargo do Governo 
—Instrucção a cargo de particulare 


9/V Repartição das Obras Public: 


| Guarda Policial +... 
Instifuto Amazonense 


IX Aposentados da Province 
10.º Municipalidades 
É Camara-de Manão: 
pis de lacoatiara. 
de Silves . 
- de Parintins 


nie de seus iuranrentos; pos 
ses, Clc.. 


Capitalistas. 

Carpinteiros . 

Casas de pasto e hospedarias . 

Cocheira de carrinho de luxo. 

- | Carroceiros e alugadores de c: 
Catraieiros. 
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PAG. 
1731)V Compantia Brasileira a de à 
173]. vapor. 
“473 [VI Empreza de Navegação a 
153] «Marajó» e Tocantins 
473 | VII Navegação do Rio lc: 
173 | VIII Vapores particulare: . 
473 [IX Chargeurs Réunis (sociedade dponi 


Phi lantropia. . 
Sociedade Artistica aciona. 
| Sociedade Portugueza Beneficente 


ahias de Seguros» 
s de Seguros Terrestres € 
Interesse. Publico» da par 


a «Paraenses . K 


Seguros «Gram-Para. 
Company. 


“Almanach administrativo, histórico, 
provincia do Amazonas já se im- 

º eterivel, diante do mo- 
xperimenta em seu ra- 
ices que se oppu- 
elevado da pu- 


francez e inglez, muitos dados estatísticos, etc., 

te concorrerá para cada vez mais tornar-se 
a do Amazonas. a 

anisador do presente Alimanach não alimenta a 

“de muitas faltas: nutre, porém, 

ordem elevada e assegura-lhe 

de lettias, nomeado pela 

Tims. Srs. Drs. Joaquim 


ana dpi de Campos Ribeiro. 
A Directora. 
A Regente. S 
E De. Epifanio José fedora. 
Padre Reno “Amancio de Miranda. 


o 
ia Pedrosa de Oliveira. 
jo Josó Pedrosa. 


> » 
«le Freitas Pedrosa. 


onde otidinêra, 
lireár, o e 


ico e pratico, 
as:€ Naluraes, 
ária, aa O im 


HA AMADONAS 


(o) 
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2 
DA 


Q 
Fo) 
da tarde 


moro 


CASA AVIADORA B DE GOMAISSOES 


DA EM 1874 


productos do paiz ou do es- 
mavios e de generos de ex- 


ra O anno de 1884 


). 8. Pedro Go- 


Loc IDG $ GIP DE O 6 DGI GDA CEDER GR SS 


5 


884 


de 1 


IOIPAL 


IA MS 


884 


“da tarde. 


eos 


BISSEXTO) 


a o anno de 1 


PEARMAGIA 


10 de 1884 


mn 


oa 


4 


Ss. da tarde 


— Mundos 
de qualquer das provin- 


= 


AN 


SINA 


ES 


E 


Vá 


NV 


n/a 


A 


GAZA IS 


1884 


de 


"a O anno 


* de Janeiro 


to apresentam-n'o á con- 
e annunciar que recebe- 
os modas e miudezas, 
Europa. Os mes- 

reunir. um - sortimento 


ados- estabeleci- 


ER : 


1 para o anno de 1884 


GA A RSA AA 


TRAVESSA 
ag => Manáos — 


“todas as aachi- 

execução “das obras. que lhe 

: bo pertencente aarte 
asgaveis e com à perfeição com- 


neipiaca 2? Lie Dur. ds 7h. diria. 


sol, para a ia'itude do Rio de Janeiro, de 22º 53 54” 
de úma taboa da equação do tempo. 


own comu 


Es 
É Sos cora 


Es 


à, é das marés cheias para o posto do 
-em cada dia do mez lunar. 


1 hóra da fardo; grande 


«0 Principe Sr. D. 
| Quinta da Boa— 


: no paço 
O AR na rande” sala. M. 
2 à hnperial “Capella, ha 

do, de-Donin. 
> levação de S. M. o, Impe- 
mo: ua Imperial Quinta. da Boa 
rde; grande g: a. 


a e vestuário da 
do Sra Principe de Ca- 


a are na Imperial 
horas da 


À Ro Sr D. Luiz 
jal Quinta da 


tarde; 2º gala. 
S.A. Se. 


Boa-Vista, das 5 ás 7 horas da tar-jás 10 horas da manhã, casaca bordada e ves- 

de gala. . tuario preto. 
ndeneia do Imperio; no paço da ==Fallecimento dó Augusto Pai de 

dia; grande gali—S. Mi 0a Imperatriz: na Imperial Quinta da Boa-Vista, 

“Imperial Capélia e ha cor-|às 10 horas da manhã, casaca bordada e ves 

e-Deum tuário preto. 

ai 5.-—Faltocimento de 8. M. à Sra. D. Ma- 

na Tmporial Quinta da: Boa-Vista, às 10 

da » Casaca bordada e vestuario 


de Dezembro.--Festa da Ordem Impe- 
do Cruzeiro no paço da cidade, 10 ho- 
“manha; 2.º gala. —S. M. baixa à Im- 


Natalício de S. M. o Imperador, no pa- 
sd o e dia, grande gala 

a Imperial Capella e ha cortejo de- 

do Te-Doum. E 

Ú 8. AR. o Principe de 

a de 8. N, a Imperatriz: na Im- 

mi 6 oa Fista, ás 10 horas da 
ordada é vestuario preto. 

Ei A o Sr. D. Nágu 0; 


a 
oa d'Ajuda, às 10 ho- 
a 1 bordada e vestuario 


(à 


s leg da pri- 
for- 


a 


2 de Março de 1797. 
9 de Abril de 1894. 
18 de Agosto de 1830. 
9 de Setembrode 1826 
de Agosto de 1845. 
“| 9 de Abril de 1835. 


2 deDezembrode 1825 
5 de Abril de 1806. 


|24 de Maio de 1819. 
24 deDozembro de [845 
fovembro de 1836 


de Março de [8t6. 
6 de Abril de 1821. 
de Abril de 18 
de Março de 184 
de Abril de. 1828. 
To de Setembro de [8 
24-de Junho de 181 

2 de Abril de 1826. 
Ride Junho de 4818. 
23 de Novembro de 1838 
»teinbro de 1801 


21 de Setembro do 1853 
21 de Janeiro do 1820. 


Cs, 
Pó de Solembro do 1842 


ido Janeiro de 183 
do na de 1823. 


ú 
/ 


+ PeDro AUGUSTO, 
a Maria, M el. Raphael, Gonza- 
Mesecu em 19 de 1866. no Rio 


0 Principe Sr. D. Avousto Leo- 
Miguel, Gabriel, Ra- 
n cm 6 de Dezembro de 


NDO, 
ns 


ma pa Ms s 
neipe Sr. D' Luz Gastão, 
E Niguel, Rapha: Zi 
de Setembro de 1870, em Vi- 
(sta na Europa.) 


0 punerador 


e le 1838) OL 


a, 

rie- 

cu em tl de 
Cas 


3t de Outubro de 1838; e sucenteu a seu 
p: y á 


d-se por procuração 
Setembro, é pes: oalmento em 6 de Outu- 
bro de 1862. com S. M./A-Rainha A su 
'D, Mami£ Pia de: Sahoya, Princ ú 
Nasceu em 16 de Outubro de 1817. 


| seguintes filhos; 
AS AO A ip Real o Senhor e 


aurgo- Gota, herdeiro-e 
a. Nasceu em 28 de Setembro de 1º 
o Setor ni D. Aondo en 


Francisco Ribeiro de 
* Andrade 


de Si- 


iguciredo, 
da Silva. 
o Nodrígues Pereir 


facio de Andrade e Silva. 
Benedicto Ottoni. 
ultimos renunciaram a norieação.) 
acham so constiluidas assim: 


Manoel Francisco Corrêa. 

es Pernambuco 
José Bento da Cunha Figueiredo. 
Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti. 
Francisco do Rego Barros Barreto. 
João Alfredo Corrêa de Oliveira. 
Luiz Philippe de Souza Leão. 
Francisco de Carvalho Soares Brandão. 


Tonquim Vi Vieira de Ariftade. 
Antônio Felício dos S 
Affonso Celso de às: 


lherme Francisco da Gruz. 
el Wallace Mac-Bbwell, 
Parahyba 
io Salalhicl Carneiro da Cunha. 
el Tertuliano Thomaz Henriques. 
“da Cruz Gouvêa. 
Carlos de Gonyêa. 
Alves de Souza Carvalho. 
“Paraná 
rques dos Santos. 
lves de Araujo. 


= ixectores das Secretarias de-Estado — - 


E Chefes dé olgimas  sopartipico “dependentes dos diferen- 
= tes ministérios 
Ministerio do Imperio 
1 Directoria 
irector - Bacharel Manuel Jesuino Ferreira, 
2º Directoria 
“Direcior-=Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 
a Directoria 
Joaquim José de Campos da 
Medeiros e Albuquerque. 


José Julio Dreys. — 
é CONTAS 
'lheiro Antonio | Luiz 


x CIoZO 
ucaba, (Conse- 
de Neneze: 


tiano deAzev edo. z 
Ministério dos Negocios da Agricultu- 
ra, Commercio e Obras Publicas 
DIRECTORIA CENTRAL 
TIFECtDE Bacharel Francisco Leopoldino de 
“Gusmão Lobo. 
DIRECTORIA DÁ AGRICULTURA 
tor—Conselheiro Dr. José Julio de AL: 


DIRECTORA DO CONMERCIO 
Conselheiro Barão de Guimarães. 
p GLORIA DAS OBRAS PUBLICAS 
H Engenheiro Dr. Pitideo Ficalho. 


path Antonio Ma- 


Dec. de 4 de odio de 1883. 
1.º Escripturarios 
João Prantisco Soares. 
Dec. de 10 de Maio de 1876. 
“Saturnino Antunes de Carval 
Dec. de 24 de Abril de 18 
rico. po sita + ra. (licenciado.) 
Maio de 1879—Na Bahia. 


Esc 
ele! er Canavarro. 
E de E 


Bacharel Francisco 


o 


= De-Manicoré — 
Aminiirador-—Prne co Rebello da Silva, 
Nom. de 4 de Setembro de-18S 
Escrivão —Joaquim SanvAnna de 
Nom. de 4 de Setembro de 1882. 
: De Tabatinga 
 Administrador.— Anacleto Laughevk Cana- 


Escrivão-—Simplício Estacio dos Suntos. 
. de 28 de Agosto de 1883. 
= COLLECTONIAS 
- De Teffé 
lor—Bstevão Machado Daniel. 
à 13 de Pevereiro de 1880. 
1) — José Francisco Ramos. 
o Cody, 


* Bernardo José de B 
3 de Dezembro de 1868. 


fGom serventia no 
cl, cominercio, orphãos, auzentes, 
sida ). 


itos da ai 
S ds (Gom serventia 
vel comercio e orphãos). 
Ó det dus huypolhécas — 
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Supplentes 
- [.º João Ricardo de Sá. 
2.º Gandido Pereira 
- 3.º José Antonio Nogueira Campos. 
“COMARCA DE ÍTACOATIARA 
q! Entrancia) 
“Creada pela Lei N. 34 de 27 de Abril de 


11 de Setembro do mesmo 


o de tim —Bacharel 
Souza Franco. | 
de 1881. 
o Domingues de Carva- 


« (Serpa). 
5416 de 27 de nnvem- 


heodoro de . Almeida í E 


1878 (Capital) 
o dd el id Agripino José da 


“—. “o Jãg0 Aéára comprebendendo pelo centro os 
lagos de pré d até dino de Oliveira 


“15.0 de Jaburi (7.º do Puriis). 
Subdelegado. —Mar) 

1.º Supplente.— Miguel José Rodrigues. 
2.º José Martins de Souza. 

Tdefonso Correia Lima. 

*—) de Jamanduá (8.º do Purus). 
“Subdelegado.—José da Silva Simões Junior. 
1.º Supplente.—Pedro de Castro Brandão. 
2º—Carlos Antony. 

Lucas Gonçalves Godoy. 
“O de Canutama. (9.º do Purus). 
lelegado.—Mujor  Jacintho' Correia da 


“a | Silva Botinelly. 


Supplente.—Florindo Rodrigues Vieira. 
Ferreira Lobo. 
Geraldo Protásio da Encarnação. 
de Vista Alegre. (10.º do Purus.) 
Prudencio Lopes de Suuza. 


| Leite Barboza. 


EE Loba UI do Pari) 


“(42.º do Parús). 
Z Ribeiro de 


Brasilino Modesto Vieira. 
Folizardo Joaquim da Silva Moraes 


11.0 2.º do Juruá. 
Subdelegado.—Francisco dé Paula Ferreira. 
1: eme João Gurgel do Amara! Va- 


3 Rr 
13.-0 3º. do Juruá. 
- Subdelegado.—Capitão Antonio Vieira Gual- 
berto. 


Ee :—Severino Cordeiro Neves. 
É tonio Marcellino da Silva Neves. 
Marcos Mi 


pé Mauaxi-miry, onde 
Costa ao Gavião in- 


ends Gusmão: 


a 


120 de Barcellos. 
'Subdelegado.—Leopóldino Rodrigues Pal- 
mella. 
de o Aatdos dos Santos Roiz 
de Andrade. 
2 “Jeronimo Gonçalves Bahia. 
3º—Braz José Moreira. 


Manoel Gonçalves Ráfto. 
(vai 
e Pastaria, 
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1.º-—0 de Manicoré. 
Subdelegado.— Antonio: de Macedo Freitas. 
14 puppiÉnia Firmino Antonio de Souza 


-—0 de Balas. - 
da foz do rio Marmeltos inclusi- 
no igarapé das ' Tres Cazas. 
suiço Ea Porfírio Delgado. 
Augusto de Castro. 
nando cio arques. 
juario Ferreira Passos. 
Tres Cazas. 
-se do rio Jacaré ao Jogar denomi- 
“Cazas» inclusive, 
1-—Joaquim Theodoro Beúte 
— Prancisco de Barros Car- 


lino Antunes Maciel. 
Raulino Ferreira Uchoa, 


“Cazas à foz do rio 
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fato e ido -se em x districtos poli- Capitão Secretario Geral 
saber. Severo José de Moraes. —Dec. de 14 de 
Outubro de 1882. 

uluba até Sa- Capitão Quartel Mestre h 

reita do Job Satyro Barbuda. —Dec. de 14 de Ou- 
| tubro de 1882. 

4.º BATALHÃO DE ARTILHARIA 

Tenente Coronel Commandante 
vim José Paes da Silva Sarmento..-Dec. 

de Junho de 1882. 
— Major Piscal 

nio José Barreiros. —Dec. de 14 de 


Estado Maior 
judante. —Abdon Mendes Por- 


>* companhia 
Antonio. Roberto Alves. 
gripino José da Costa. 
Alferes —Fausto de Oliveira Pinheiro. 
Dito. —Antonio dos Passos Amazonas. 
Se companhia 
Antonio Ferreira Jardim. 
enente-—Marcello José Pereira Guimarães, 
Aero. Quirino Antonio Ribeiro. 
to.-—Jovita Olympio de Carvalho Rabello. 
7: companhia 
ilão,-— Antonio Cosme de Oliveira. 
e.—José Joaquim Alves Maquiné. 
o Moura de Carvalho. 


E companhia. 
Pedro Goncalves de Assis, 

ente .— José Antonio Barreiros. 
— Antão da Silva Campello. 


ee, de 23 de Junho 


1.º companhia 


! l Lope: 
Alfer Nuno Ferreira de Freita: 
—Felisardo Joaquim da Silva Moraes 


3.º companhia 
Patricio da Gama Bentes. | 
te.—Conrado de Aquino Alves Garcia. 
ancisco Mancio da Rocl 
Marinho de And) 


Ao Nos Fleury da Silvã Braho. 


7? companhia 
Capitão.— Hilário Francisco Alvares. 
Tenente. —Eugenio Angusto Peixoto de 


Alencar: 


Alferes. — João Manuel Fortunato. 
Dito. —Honorio Carlos de Oliveira. 

) 8 companhia 
Capitão. —Macario José de Miranda. 
Pimaoiggenada Gil da Encarnação. 

Graciliano-Vivas-Calado. 


Seoção po BATALHÃO DE ARTILHARIA 
* (BARCELLOS) 
Major Commandante 
Antonio Pam Campos. — Dec. de 


+ Candido Pereira. 
ira.— Benedicto Nunes 


erreira. Campos. 
es. Palmella. - 


2: 
Capitão. —Ricardo Francisco de Mello, 
Tenente. —Lourenço Guilherme de, Mello. 
Alferes. —João Antonio Pereira. 
Dito. —Manoel Jeronymo: da Si 
“32 companhia 
Capitão. —Pacifico José de Andrade. 
Tenente. —João Baptista: Porfírio. 
Elias Gonçalves Bahia. 
—gamillo de Lellis Clarindo Alves. 
É . companhia 
josé Ignacio Cardozo. 
— João de Deus Melgueiros. 
Gregorio Pedro dos Santos. 
symundo Antonio Palheta. 
'PERIOR DA COMARCA DE [PACOA- 
E DO Rio MADEIRA 
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32 companhia 
Capitão. — José Joaquim de Sant'Anna. 
Tenente. Leopoldino, Theodolindo Gonçal 
ves. 
Puerta lpmadão da Costa Arcos. 
48 companhia 
Capitão. Marçal Rodrigues Vicir 
“Tenente. —Leopoldino Francisco deMedci 
Alferes. —Manuel da Cesta Dinheiro, 
5.º companhia 
Capitão. Henriques da Costa Cantuaria 
fenente.—José Catto Domingues de Car- 
valho. . É 
“Alferes. — Francisco de Mendonça Palheta, 
* companhia 
Antonio Luiz Coelho. 
João Evangelista da Encarnação. 
e Pinto se sem Junior. 


ir 


é da Fonseca Couti- 


Major ajudante de ordens servindo de secre- 
tario geral 
Antonio José de” abra Azedo. —Dec. de 


Capitão fuiartit mestre 
; Nanuel o de Andrade. —Dec. de 23 de 


Wilkens de Maitos Meirelles. —Dec. de 
nho de 1882. 


Capitão quartel mestre 
Antonio Vieira Gudlherto.—Dec. de 12 de 
Fevereiro de 1883. 


8.º BarALHÃO DE INFANTARIA (TLrrÉ) 
Tenente Coronel Commandentr 
Carlos Augusto da Cunha Correi 
4 te Outubro de 1882. 

É “Major Fiscal 
a Pedro Tito Ribeiro —Dec. de 12 de 
1883. 


Dec. de 


4 = Estado Maior 
Tenente ajudante. — Avelino Cafitidio do 


Sebastião Benício 


* companhia 
ongmo Pereira de Oliveira. 


sco o Rodrigues. 


neo Cy sosto- 


| Spoção DE COMPANHIA DE RESERVA (QUARY) 
Tenente Comandante 
Luíz Ignacio de Soutá. 
: = Alferes 
“Antonio Pereira de Mello. 


Durarão DE AnsitmAna (8. PatsO DE 
SRRANANOM) 


j da Costa. —Dec. de 14 


1 Felix de Góes. 
= Julio Carlos Xá- 
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Oficiaes 
fai jo—Pedro Guilherme A! da Silva. 
ão Pedro Ferreira -Panasco. 
=—Alfredo Joaquim Puget 
- Tenente. —Demetrio Raymundo Mari de 
Oliveira É: 
a Sil-| 2.º Tenente. —Fernando José dos Santos 
: Barboza. 


«º Tenente Manuel Maria 


dosé Barboza. 
| Francisco do Espirito Santo. 
to Jusé Joaquim da Costa Barros. 
O Ro Ferreira da Silva. 
Padre Jenesio For- 


Ent gado das Obras Militares 
Engenheiros.—br. Joaquim Leo- 
- Souza Coelho. 


Comi 
(3.º Classe) 
E Aierinisirador 


É Cuntador 
o Fed da Rocha: Pompêo. 
al dê Manaos tem apenas oito 
le Tellé, Parintins, “Ita- 
, Tabatinga, Borba 


Oficial 
Dito. 


ripturarios 
Antony. 
de Souza Rabello. 


je de Miranda. 
dC Souza. 


fr Venancio Antonio de Castro. 
Ferreira Rabello. 


Topo Manuel Gonçalves do Carmo. 
Manicoré —Prancisco Rabello da Silva. 
Cantina — (da foz do Púmis a Canutama) 
Coimbra. 
de Canutama a Cachoeira) — 
de Mello. 
ira a0 Yaco)=-José Anto- 


Bairro de Nazareth 
Sexo masculino 
Professor. — Raymundo Antonio Nery. 


g feminino 
Professora. —D. Lydia Rapozo da Silva Cam- 


pelo. GEP 
“Adjunta. —D. Francisca Rita Soares Rapozo, 
De 2.º Entrancia 
(São as dus cidades e villas) 
—— = Cidade de Hacoatiara 
Co Sexo masculino 
Professor. — Ulysses de Mello e Albuquerque. 
feminino 


—D. Eduarda Placida Guimarães 
Cidade de Parintins 

«João Wilkens de Mattos Meirelles. 
feminino 


(int). Raymunda Augusta de 


Mixia 
==. Delmira Amelia de 


e Oliveira, 
Ives 3 


ico Urbano Persia 


Massanamy 
Seo. mascalino 
=Epiplnáio Luiz José Mun- 


atari 
Sexo Besculino 
Manuel Antonio Gareia, 
Capela, 
eulino 


Rantos de Oliveira: 
inino 
ncisco Pedro de Oi- 


siico | 
gusto. Gon 


+: De Nova Colonia da Bell: 
| oulino) 1.º Entrância. . 
“a Gavião— (sexo 


Apipica 
- João do Arimen—( 
ncia. 


Publica a cargo d? 


Corigaio Maninho 


nato e. Externato 


Hari Peito 
Joséphina, ie 


GUARDA POLICIAL 
ei Commandante.—João Manuel Dias- 
de| Tenente. —Leopoldo Francisco da Silva. 
“» C| Alferes. —Pedro Vallete Netto. 
Dito. —Pablio Ferreira Cametá. 


' INSTITUTO AMAZONENSE 


ibelecido pela lei provincial n. 564 de 
Maio de 1882. 
doa 7-de Setembro do mesmo -anno 


Brochado Filho. 
E do Nasci- 


ino, José da Costa. 
ente 0 Secr" (o 


defeito tem 
dem de Junho de 


jo de 15 


ao da ec ailuria 
) de duma de 


co (Cruz 


Camara de Parintins 
Rd pets Resolução sao 15 de Outubro 


io 
Vice-Presidente: Trajáno José Coelho. 


* Severo Lauro. 
da camara 
tim Rodrigues de Souza, 
ronio À. de M 
Borges de Macedo. 


da Silva Bahia. 
gares Dutra... 
Iosê no da-Silva Labareda. 
Secretaria da Camara 
Secretario -—Manuel Soares Dutra. 


Procurador... João da Silva Pimentel: 
k nisó Pimentel. 


fire do miicípio 
nie acata Pereira. 


O de a 


equim CG 
; Joaquim 
Luiz da € 
doão Fra 
Inão da Malta M: 
Nery da Fonsecca & Balieiro — 
Antonio Guedes & 1 


- Comara do Quary ; 
E de Maio de 
Bomingnos So- 
mente Coronel Ganden- 
Soares Ribeiro, 
mel — Fernando Silvestre Al- 


polo Manuel da Silva. Nóves. 
es; Qualherto. 


ia Valente do Couio, 
Almeida. 


Thury & Irmão. 
“Manuel Jesuito de - Azevedo Gomes —To- 


Coelho & Filho. —Idem. 


Gomes Car- 


Professor de musica, —J. H. 
neiro. É 
“Agente Fiscal em Manãos. —Capitão Manuel 
de Oliveira Palmeira Méneze: 
Agente Fiscal em Hacoatia Mighel Fran- 
feisco da Gruz. 
“Agente Fiscal no Alto Madeira —losé Fer- 
a Rabello. 
gente Fiscal no Urui,—Felippe Rod rigues 


1.º Districto 
itão Antonio Ferreira 
rinêo Aureliano de Oliveir 
tão José Francisco Dias. 
o de França. 
“2 Districto em Bactas 
Capitão Joaquim Theodoro Bentes. 
— Francisco de Batros Cardozo. 
Tenente. — Macrino . Leocadio. Ferreira 


Vicente Ferreira Passos Barriga. 
E reto no Crato 
ancio Antonio de Gastro. 


Souza Cardozo. 
rernandes dos Reis. 


; de Albuquerque. 

Ros 

no ullimo exer- 
na 


to & Eri ; 
do Vieira de Gusmão. 
hi 
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RS É — Jacintho Correia dá Silva” Eca ad 


Manuel Ferreira de Olivcira. —NMacuripary. 
Pedro Roque Italiano. —Jamanduá, 


ne “da Cruz. —Axioma. 
rbuza.—Labria. 


na provincia da Bahia, 
le 1830. 


termuncio Aposto 
Nes. 


“Pros nie 
Vigararia Geral. Ôs vigerios goraes que 
d de. &- aúno de 1848 até 


mEiçÕEs POSSES 
so 1848/10 de Dezembro 1848 


3 de Julho 1865 

“4 de Abril 1869) 
1877..//16 de Janeiro 1877 
de 1878/16 de Dezembro 1878 


“jnêtas, tinta-ete= corte de cabello, talher, Ii 
vatorio, cama € tralimento em pequenos en - 
commados, cada alum interno pagar; 
annualmente 305099 e os “meio penció) 


José O livros serão [ornecidos aos“alumaos por 
u pela estabelecimento com auto 
estes. 

po o ne 


“pães er itemundo do Mivanla. 
Vieo Reitor 
ro fenesio. Ferreira Lustosa. 
“Dos Professores 
zaga de, eira. 
de Miranda, 
cisco Xavier de Lacgrda. 


Provincia 


ConpraRIA DE 8. SEBASTIÃO 


4.º Vice Presidente. —Capitão José Justi- 
Paes |niano Braule Pinto. 
2.º Dito. —Capitão João uarlos da Silva Pi- 
nheiro. 
va| Secretario. — Simplicio de Lemos Braule 
rureiro.—João Barbosa de Amorim. 


* Bibliothecario..—Julio Torres Costa. 


IRMANDADE DE S. BENEDICTO 
Juiz. —Capitão José Justiniano Braule Pinto. 
«=. Maria Tertuliana de Aguiar Pi- 


jos.—Allegario Joaquim de Sena, 
Padre Raymundo Amancio de 
Pinto Henrique de Menezes, 
Pa a Maado os 
Ponce Teixeira, Joaquim Ta- 
Vicente Antonio da Encarnação 
“Antonio dos Santos, João Ma- 


o preferidos seus serviços 
esse visitado. (em Pernambuco, é Francisco Coe- 
va então Orelhana a (lho de Carvalho, em 1633 ou 1634. 
e uma expedição, de A este uma ordem regia mandava 

ta mu nre- que fics em pessôa a Aabsegaa 


Ea ca us leigos mm 
é do lodo de nsba 


EM) 


cujo commando foi confiado ao ca-jo que foram principalmente as 
pitão-mor Pedro Teixeira. “Ibandeiras de resgate o: poderoso 
Governava o Pará o capitão-mor meio, o agente incomparavel. 

de Souza Chichorro, quando! E edificante exemplo da incon- 
7. partio | veniencia de taes expedições a que 
le Pedrojem 1663, sob o commando do sar- 
an-| gento-mór Arnão Villela se dirigiu 
É rio Urubú e ali travando ve- 
nhido combate com os indigenas, 
Jleceu o dito Arnão Villela 
res Francisco de Miranda. 


o da Costa Favélia in- 
Urubá e a 7 de Janeiro 


O incendio, a devasta- 
rte ! 


correu um facto de não pequena 
importancia, qual-a correiria que 
o Rio Negro exerceu o famoso 
Ajuricaba, Principal dos Manáos 
do rio Hiiaá, por indueção dos Hol- 
landezes da Guiana, que levados 

: ua instintiva perfidia se lem- 
“de empreender 0 amiqui- 
to dos estabelecimentos por- 
nes, não por aberta hostili- 
compromettesse astela- 
macionaes, mas insinu- 
insurreição e a devastação 
aos. dos proprios subditos re- 
Ajnricaba vencido pela 
cado como indi- 
do à as missões do rio 
lo seus neophi- 
pelo rio Branco 
zas, cuja ban- 


acção que com mais vigor exerce- 
ram, quando em 1749 cartificaram - 
ir em poder do Bispo é 
to tempo Pará à Bulla de Benedicto XIV « 
de] Dez-mbro dé Nai, dunas jorá 


ão de demarcação, da qual 
TOS por despachos Sm, de 


miss em Mar 
ignado p 


icorreu um facto de não pequena 
iimportancia, qual: a correiria que 
nó Rio Negro exerceu O demoio 


fandezes à Guitna, qué Isaudis 
E deem perfidia se lem- 


zes, não por aberta hostili- 
que compromettesse as rela- 
iona mas insinu- 
urreição e a devastação 
dos proprios subditos re- 

uricaba vencido pela 


de Dez>mbro de 17 41 dê vesti 
liberdade aos indigenas e 
ul a z Seu vice- 


à eniircação, id 
ia omeado por despachos 
95 principal commis 
cano o 


tropa, a deserção dos indigenas, | melhor execução expediu o Regu- 

por meio de dedicados agentes, lamento de 3 de Maio de 1757, 

* preparavam-se para a lucta a for-|que é conhecido pela denominação 
“ça armada, ve se deprehende de «directorio». 

contrado: aneis Foi em sua ausencia, n'este mes- 

à, os/mo anno, que deu-se a rebellião 

'Imo E-| de Lama-longa, no Rio Negro, sen- 

m|do assassinado o missionario Fr. 

Raymundo de Santo Eliseu e o prin- 
cipal Caboquena. 

logar deste nome foram exe- 

(1758) por sentença da 

le justiça os cabeças de tal 


- nO govemo da 
José do Rio Ne- 
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to Plenipotenciario e Commandan- 
e geral João Pereira dnldis que 


“stitnido no governo do Gn nine 
egro por José de Napoles 


uarta; (3) 
para os respectivos traba- 
atto Grosso, esta para 
mazonas. 
Partida compõz-se do 
subaltermo Theodosio 
ermont, dos Enge- 


s tiros ri as 
ilficuldades que os fizera cahir na 


1786 Almada finda ex- 
“Branco, do qual deu 
Ro minunciosa e po- 


or geral Francisco de Souza Coi- 
pel nar para satistação dos de- tinho, ponde este “conseguir do 

os seus cargos e ro seu overmo da metropole, onde oc 
para a pasta os Degocios Ei 


que diz ú Almada que-não faça a 
Fazenda contratadora por que 
operações « a rios rum; e que 

e no sem 


Rc deu; am con- 


nona secreta ou 
trepando nqueilo go- 


; «De anno em anno surdiam « 
ia pç novos, é todos pt 
dej 


em eujas campinas immensas e pin- 
gues o mesmo governador a despe- 
zas suas havia posto gado vacum de 
excelente qualidade, cavallar e mu- 
ar anportado das terras dos hespa- 
nhóes na certeza de que a visivel 
bondade d'aquelles campos assali- 
trados faria crescer rapidamente E 
neção destes arimaes a ponto 

sh parr alimen- 

moradores do rio Negro, mas 

para estes exportarem para 
stabeleceram-se dous pes- 

o rio Branco, um na mar- 

querda vinte e duas leguas 

da sua embocadura, e 0 outro 
direita defronte da boca 


vio Pe D.M 
“dos ronha e Britto, capri 


co ou ol 

a séde do governo da 
ex 0 Logar da Barra e 
Govermudor do Rio No e 


pura o Rio Nº 
de-Tupiam- 


E do que e foi-em, Belem, cu 
ae o-jda Provincia do Ginm-Pa 1, 0 
, To! 


a qual foram depostos os gove 
orios do Gram-Pará e Rio 
tonio da Cu- 


nbargador Ouvidor do 
a Carneiro do 


É E É 99 


eram dirigidas para a Cu- 
itania, no sentido -das evoluções 
quecabriam nova era ta- 


to -brigne de guerra 
por to de Bolem, sob 
mido do capitão Tc pinto 
hei 
oi icants tá, CO- 
na es e Do- 


e no dia seguinte procedeu-se a! 

eleição de uma junta governativa, 

H dos cidadãos Boni- 
dd 


nomeado commandante militar 
Comarca. 
Tal nomeação, etransferencia se 


da 


Luiz Fer- jannullaram as luctas que existiam 


entre a camara e q ouvidor; não 


Pecpi io. comman- 


- dante wilitar: e elas subiram a 


onto que a 2 de Abril de 1832, 
oronel Joaquim Felippe dos 
“era assassmado dentro do 


el no furor de um motim de 


a Fr. 


* confiada ao religioso carmeli 
; Joaquim de Santa Luzia. 
ão faremos à critica destes 


: operações em Icuip 
* da foz do rio Tapajós. 


lidos de Belem, os rebeldes sc ha- 
viam dirigido pelo-Amazonas aci- 
ma e estabeleceram o centro de suas 
anga, acima 


Por este tempo ojuiz de direi- 
to interino, Cordeiro, por autono- 
masia o Caramujo, assumira -a ad- 
ministração da comarca e manda- 
para o Pará, por desres- 
sua autoridade, o preto 
né isco Bernardo, degradado per- 


ma tomou-se 
es a invazão, 


o que se. “apoderaram, inyi adivam | Não obstante sua dedicação pe! 
difterentes logares da Commaraca. eau za que tinha abraçado, não s 
3 , pena a vazão que olevou à reu- 
mir nos lagos di Es Al lo o 


nho rétixar da Pio e pra el 
s- voltava. acompanhado de uma for- 
sua a quando em 


o “Capitão da Guarda 

osé Antonio de Oliveira 
«que foi por sua vez, subs- 
Tenente d' Armada 

ilva Araujo e Amá- 


Ri tiados as re- 
Janeiro de | 840 


“Fal se nos apresenta a Con 
no Alto Amazonas, quando «a 1.º 
2 foi inaugur: 


o Baptista 
Ar: is ha 
nesta 


ÃO oo por mim- 
a provincia natal. 


ção do P are 


ja o preben- 
o e 


po que vae de 1 de Janeiro de 
1852 a 10 de Novembro de 1857, 
1 dentro do qual exerceram o gover- 
no aquelles cidadãos, deu-se rasoa- 
vel organisação á instrucção pu- 
: “creundo-se mais 12 escolas 
do ensino primario para ambos os 
sexos em difierentes localidades, e 
pital as cadeiras de mv 
“instrumental, de arithme- 
e algebra e a de 
nacional foral; além 


as, com à O oirinação de 

ella da Imperatriz afrce; 

Villa Nova da Rainha (Ro- 
de fitidra de o 2) 


lo 1 do 


7 de Dezen- 
de Ega foi 
“a denomina- 


» af ; 
e Dezembro de sã 


-)'Coitinho, Dr. ntonio José À 
É He se Les mar vio Ver or 


Deo mbsiro Bolas ast 
dio Pyrro. Henrique Ant 
de Freitas Guimar 


João) Mar 
£o Etr 
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Na peleja em que a honra na- 
do |cional sé tinha empenhado, um dos 
voluntarios amazonenses, o Capi- 
tão Luiz Antony, distinguiu-se com 
do de bravo. Deu a vida em 
austo 4 patria, mas deixou 
É querido da provincia que 
BERGER. 

“esta cruzada patriotica, 
Presidente Adolpho de 
Amazonas ha concorrido, 
medida do santo 


do mesmo anho visitou | volvimento já se percebia no com- 
ja em eee seien- mercio da Provincia. 

Os grandes seringaes descober- 

tonio Epa- tos nos mos Purás e Madeira, a 

todas emigração lã o piador es o 


eia à iantoniso 1 im- 
vulto e o commen- 


ligente e em- 
ondo-se á frente do 


De-|emancipadora da escravatura, pri- 
meira neste genero que teve a 
provincia cuma das primeir: as fun- 
dadas no Imperio. 

a inauguração desta Socieda- 
de causon reparo c desgosto á po- 
» pulação de Manáos, que geralmen- 

applaudio, o não compareci- 
nto do Cá pega da provincia, 


sli como instiga 
ucle acto a primeira 


1 
K 


“de Menezes, 
uma sala de 


(elevou a Vila o end E ea 
igorin de Cidade com a denomina- 
AS ireguezias 
e Alvellos. passam a 
' “as de Codajás e Coary. 
| (Lei de 1º de Maio). 
desequilíbrio que a perda do 
Purús cauzou nas finan- 
“Companhia Fluvial moti- 
ella. irausforida à «Ama- 
Navigation Company, 


usos! «Receio que me faltem palavras 
para descrever ficlmente o estado 
ido Thezouro, quando assumi a 
à jaduinistração a 26 de Maio do an- 
no passado. 

Estava na ordem dodia a insolva- 
bilidade da provincia, que era um 
ponto de fé para todo o mundo. Fal- 
i-se da banca rota como de um 
constunado, contra o qual to- 

esforços seriam impotentes 
todos os remedios inefficazes. 

avaliavam em menos o 
thezouro queriam que fos- 
' mo de réis Rou; de 


povoa 
ro eade Ai 


eftiito o mel 
mento de 


tivo dê que é dotado em promo- 
rindo es adora non tom de que 


em Eno ria uma 
al, REnibelsconiso o 


inistração 2 de Janeiro “Dê 
idento Dr João Pedro Dias Vi 
ado por Carta Imperial de 9 “do 
1855 € que a exerceu alé 26 de 

“feudo instalado 
Provincial em 26 de 

tente. 

ão P. Dias Vicira substituio 
Correia de Miranda que 
de oco de 


tnistração ao Vice-Presidente | pôr ter de seguir de novo para & Córie, cus 
edo e renssumio-a a 4 de 30de Abril do anno se; infeao em 
vembro do mesmo ano. - cer 
Tendo obtido o e peca do so 
Tal 4 


jo mesmo anno apresentándo-he a 
posição com que o presidente Epamino) 
itregou-lhe a administração. O 1.º Vice- 
sidente Pyrrho passou a 
o Ignacio Rodrigues do 


Setembro do-mesmo anno. 
Gama é Abreu em 9 deFe- 
pas: pr lencia ao Dr. 
| do Rego, presidente nomea- 
rial de 30 de «Dezembro 


| Assemmbléa em 1.º de Junho 

a administração ao 1.º 

mel Leonardo Ferreira 
Agosto dv 1868. 

o presidente João 

fora nomeado por Car- 
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5 entregou a pre- ineral Barão de Naracaji nomeado presidente 
Guer: me Al- | por Carta Imperial de 19 de Janeiro do 18% 
P) O Presidente Barão de Maracajú abrio a 


: “Novembro presta juramento e 
asse do governo o Tenente Coronel 
rindo de Queiroz, presidente nomea- 


“Dias abrio à Assem- 
Outubro em 1880 


lo. presidente no-., 
Qtde Maio, O 


como gran- 
ia de Moura 


, incluindo jd los -mansos, , policial, segundo as indicações constanfes dos 
Z | quadros impréssos que sc lhes tem remetti- 


=|: Como resultado d'esta “providencia temos 
nto (os seguintes dados afficiaes que merecem to- 
“ida fé pelo plano que foi aconselhado e ado- 


m ala no “quadro seguinte os traba- 
diferentes freguezias ou districtos po 


aQvarr 


conova  OUVISE  jovôtaOS 


1 


04d ep oviendod 


OVÍDONISHL 


124º 


Relação dos proprios pertencentes Real Pazenda 


Existentes na Villa de Barailos em 1608 
(Copia de uma ieloção axchentica fita n'este coxo) 


-1.º—Quartel de residencia do Governador. 
Completo, forrado de taboas, de telhado, o 

E 4815 assim Os muros, ladrilhado por dentro. 
Quartel dos ofliciaes, desde a Cominan- 
Ra o-cirurgião:-é -com- 


com- 


Ag coberto de telha “até os pro- 
“e dentro tem uma enfermaria 


Geno “palacio pequen 
c qua € completo até 


a o Reverendo 


— 


Bastos, por contracto de; 25 de Outubro de 
1878, por 9 annos, mediante o pagamento de 
6:0005000 annnaes, à contar de 28 de Fove- 
r , quando tomaram posses das 

ação do | ditas fazcadas. Por contracto de 9-de Março 
880; virtude de despacho do! Priba- 

19 de Janeiro do mesmo 


eai 


a Alves Rá 

que lhe competiam no arr 
mas fazendas. Por despacho de 3 de 
bro de 1880 e contracto de 10 do mes- 
das transfori Gireito de 
Pereira Bastos. Pelo contracto 
fembro de 1879 foi reduzido o 
à 4:0008000 por não ter entra- 
» da fazenda de 8. José 9 mesmo 


litar —Na Ponta de S. 


rueção..—Na Prata 


Sahidas 


qm mo em] 
Nocioro= | Arma: |Na-| Tonela-: Eq 
ios| “das | pagem | 


Quadro estatístico da receita e despeza provincial desde 1852, 


DESPEZA 


AUTORISADA 


POR PAGAR 


A8:8945457) 
ii 


EOSS32GS à 
daLGOs4TES 
— NO rAgSSa TA, 6805000] 


| 457185694] 
9a-a28 5698] 


5 
DU9LÁDÃOS|  B5H:5687] 
102: assa] S10:649% 


DIFFERENÇA DA DES- 
PEZA FIKADA PARA 


4 EFFECTUADA 


Antonio de Souza Dantas. 
Antonio José Barboza. 


” Dionigio Evangelista de Castro Cerqueira. 
Florencio Manoel Negrão. 


On regorio Thaumaturgo de Aevedo. 
“João lenacio de Oliveira Cavalléro. 
ão Antonio Pará. 


odo 
dei ira Fleury. ê 
Anselmo. dna Ferreira. 
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Rei ds Bleitores de Manos no anno de 882 


Parochia de m.s. da Conceição 
, pISTICTO 


1º Quarteirão 
“Autonio Franco Liberato. 
Bernardino de Senna Diniz, 
gusto Peixoto de Alencar. 
cio José Pereira Guimarã 
quim fear da Costa. 
joel Goncalves «de Aguiar. 


Re 


José Augusto R. Andrade, 
“Nangel Joaquim Portilho Bentes. 
0 Henriques Cordeiro, 
Francisco Joaquim Ferreira de Carvalho. 


| de Assis. 
e Lima Bacury. 


Epiphanio Antonio Gongalves da Craz 
José dos Reis Raiolo 
Mariano Ernesto da Silva Ribeiro. 


taiiao Noguei 
jano X. de Oliveira Pimentel. 


B. da Cunha Iunior: 
no Mº do Lina. 
Correia — 


ustodio Bacurg. 
“a Motta, 


, inca Chaves. 
 R Mendonça. 
lee vd . Baplista. 


Custodio Pires Garcia. 
Vicente Cezar Amazonas. 
* Eduardo Affonso de Oliveira. 


a estatisca do. is- 
nos chegar a 


ú om processos de extracção grosseiros 
nintelligentes, com braços insuficientes pa- 
«com uma população em parte 
«quasi sem cultivo intellectual e mo- 
lada na moite-do-selva- 
Amazonas pésa na balança da in 
cio do mundo, que será 
uro vegetal da siphoivia elastica, de 
te por dous terços do consu- 
), É Os outros productos com que 
ao “eo de presente os mercados da Euro- 
a Torem. espantosamente ac- 
pelo trabalho e industria de uma 
ruida, Tnoralisada, tabo- 
tando a esses se ajuntarem 
e especiarias ainda 
nCias, tintas, cascas, 
fibras. textis, planta 


inteligentes 
es ii Veste solo 


ado, are: ficam! trane 
go. desenvolvimen- 
te noticia. que 


ao pets guintes quadros, relativos:  A-grande diminuição que se nota nas em- 
naneciro e ao te semes- | barcações entradas e sahidas no exercicio 

de 1876-1877, é apparente, provindo de não 

«terem sido contempladas nos mappas senão 

- jas entradas '€ sahidas “lo-2.º semestre do ex- 


- Os dados relativos ao exercício corrente de 
1882-1883, como disse, referem se só ao 1.º 


“ O movimento do porto em cada um dos me- 
'2es do anno de 1882 foi o seguinte: 


mt 


E 
s 
= 
E 
= 
e 
E 
a 
Si 


t 
nvolvidamento | as quant 


exportação d'cs! 
pelo. entreposto “do Dará, 
productos 


aque pagaram na 


Bio, importancia 


do Ó9SLIO, 
foi excedida no, 
pes tron 


AMPOSTOS 


344:1695665 
401:2225201 
2825462 
325319 
612:1935976 
905:8265166. 
— 616:2584218 


4.044:4858007. 


festadas na recebedoria 
882, as seguintes quan- 
! 


de Curi) 


TO-JASSDOO 


ja E 
s exportados pela 


qui 


exportação da republica do Perú pelo de- 
hto de Loreto “no segundo semestre 


verao ú 


AÇÃO E rbeaçs ão 
E CABUTAGEM | DE GENEROS LIVRES 


que tem 
s são as 


dE to de 2 

Hleando às Pares s Que cun- 

. do mes- 

com me- 

de não-inter 

pose na vasanto à navegação acima das 
gei 9 vio Purús. Darante e: 

Y 


pot: que 1 
chocira, como à 


“edinmerciante q 
tavel à medida; torna 
do contracto com 
em augmento de 


ha de set sempre uma das mai 
historia commercial 8 


cial do Amazonas, cin Manãos. 
11883 —Bernando Antonio de o 


D.—Antonio. Rodrigues Soare D.—dosé Cui- 
neiro dos Santos, D.a 


“Finanças provincines 


* E lisongeiro o estado das finanças da 
ia, existindo em cofre o saldo de 


Ed depositos e cauções 


do monte-pio provincial 


AM 
Ba, 
E RR RR RR a 


mm =|| = [=)-) 


demo | = let>| 
a | tj - 
A Ei 


ai ma gia E colertoria provincial de Itacoatiara 


Dos impostos 


Mt ITÁBIO 


na collectoria provincia de tacoatiara 
asno E : 


VALORES 


f 


Dos impostos | 


t masásdo 


o fio d - | pêse dans “la balance de Vindusbrie et du 
igabiom, Commerce et Einances dela Pro commerce du monde, que -dira-ton quand 
— vince delâmaone 


Por végétal de 1a siphonia elastica, dont il 
fournit environ les deux tiers de la consom- 
mation du globe, et les autres produits, dont 
| 1) enrichit pour le moment-les marchés de 
TEurope ct de VAmerique, seront prodigicu- 
sement augmentés par le travail ct Tindus- 
trio d'une grande population instruite, mora- 
lisée, lnborieuse 7 que dira-t-on quand vien- 
dron s'y ajouter d'autres marchandises, dro- 
guês, ot Cpiceries, pas encore uli s, tels 
sont Jês essences, les teintures, les égorces, 
les huíles, les gommes, les résinc, les fibres 
tesliles Plantes raros, ls bois précicux 
rs d'aulres produils lrês riches 

ras infellizents et" actifs pourront 

“des entrailes de ce sol beni de 


paroles de Monscigneur VEvêque, qui 
transcripies dans le commeneement 
partie de notre Almanack, nous allons 

»r un large” developpement en copiant 
“recemment fait par Monsieur le 
Amazon Dr. José Lustosa da 

le 25 Mars de Vannée der- 


luire en Francais et en An- 
“si importante du dil Rap- 


but rendre Pactúclle et 
“commerciale et financiêre 
n le des pays avec 
ent aujourd"hui le 

as E 
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Les entrées so sont réparties comme ilsui 
ETRANGERS 


NATIONAUX 


paquebots à vapeur et 4 voiliers; sur ces 
14% navires, 126 étaient nationaus. 9 étaient 
péruviens, 7 anglais et 5: vénezuéliens; leur 
équipage formait un total de 4.866 hommes, 
dont 4.160 nationaux et 706 étrangers. lis 


16 [ont transporté 69.474 tonnes de marchandi- 


ses, 1 710 passagers brésiliens cl 740 étran- 


É de ; leurs machines  représentaient une for- 


(ce de 18.799 chevaux. 
Les steamers appartiennentaux compagnies 
ea de Manãos, de Liverpool, de 
ork, à Tentreprise Marajó et Tocantins 
em, el aux maisons Reyes y Hermanos, 

Pinheiro, -ete. 
ne tiens pas compte des voyages elfo- 
tement “du port de Belem, chef-leu 
Purús, Ma 
, Sans escale à Manãos. 

ux montrent que la navigation à 
liminé presque complêtement les 
En 1852, soixante voiliers 
Manãos. et Pará; plus de 
a aient 
pro et.la province de 
e ar le rio Madeira; 
e E Vénezubia et la 
les Negro et Bran- 
nce de tes, Ra 


le 25 mars 1874. Ce navire! Le tableau . ci-dessus montre que, pendant 
de 263 tonnos et il battail Vesercice 1879-80, la valeur de Pexportation 
“ la été presque égale à la valeur totale des 
» OR vit arri- | sept années fiscales précédentes. 
apeur, qui/ Elle a été úlors de 2.356.000 fr. Cepen- 
Liver- dant, Vannée suivante, ce chifre a été dé- 
Havre, passé sensiblement, ct la progression est 
eai tele que Ton peut: prévoir pour Pexercice 
É une exportation atleignant 5 ions 
es environ. 
Le commerce d'exportation pour la provin- 
se trouve représenté par les chif- 
-Jes années. suivan-. 


9.136.000 


à ces chifiros cenx de Pes- important dans Vexpor! dans ces denx 
je qui a acquité des régions et dans celles duw-Madeira et du Ju- 
de la province de rua, on cultivo aussi Je-cacao pour Vexpor- 


par to ando de. E braio, 
nt second semestre de Vannée de: 
n moniée à 2.419.000 tr. en valenr 
Du caouichouc exporté, 45.609 
péruvienne-du Javary. 
O importation par cabotage 
de marchandises alfranchies de droits 
de Vannée fiscale 1878- 


te, et venant de Pará, se trow 
par les chifres suivants: [878-79, 
par cabotage, 7.766.500 fi 
16.000 fr. ; tiELo, 
E fr 1840-81, 
97 15. 000 


ant le premiei 
marchandises ótrango- 
clemeni et avant acquittó 


1 semestre, transit: 606 vol 


sommes suiva 
ditionel = 


é Re É 
tito- 
tsgo- 
188t - 

300.000 

o 


urna ct pendant la même pé- 
vai payé à lo compagnio 
1.253.700 de subvontion des 
“el du rio Juruá; ayent cette 
ubvention de 145.050 fr. 


Urua ot un Voyage 
“Belém 


os do 1.5 classe Passagers do 3,008 classe 
pe 168 418 
a 


Les voyages actnels sont de 2 en 2 mois 
de février à Juin, et de 3 en 3 mois de Juin 
à Décembre. 

Sont employés dans ce service les paque- 


“+bois suivants : 


Amazonense de 300 chevaux e 1080 ton- 
nes, le Paraense de 160 chevaux e 1085 ton- 
nes. etle Cearense de 136 chevaux et 756 


portation de cagutchouc faite par les 
rs de ceite ligne -en 24 voyages, de- 

"au 7 

83 a bté de 1.879.484 4/0. Kilos; ., 
211-kilos (les 2/3 “do as petation, à 

peu pres) par Brockleurst & €.* pow 
645.279 !/o kilos iron le itiera de 
ion) par Vautres chargeurs, nt 

7 Ja kilos Cl Liverpool et 152 


n 1883. alo Soblisea 

dans les trois pre- 

du contract et 12 voyages par 
Eno ed ao nt la 


um Ship a de li- 
par la maison 


“navigation di- 
“do Neyw-York 


capasagens de 18º classe Pasapes de 3,088 classe | 
1068 418 


Les voyages actuels sont de 2 en 2 mois 
de février à Juin, et de 3en3 mois de Juin 
à Décembre. 

Sont employés dans ce service les paque- 
bots suivants ; 

EL Amazonense de 300 chevaux e 1080 ton- 
nes, le Paraense de 160 chevaux e 1085 ton- 
mes et le Cearcnse de 136 chevaux et 756 


es. 
Vexportation de caoutchonc faite par les 
's de cette ligne en 24 x 
* 26 Octobre 1877 jusqu'au 
té de 1.879.484 4/a kilo: 


4 » kilos (environ le ticrs de 
on) par Pautres chargeurs, tant 
“kilos pour Liverpool et 152.56 


anuvels dans les trois pre- 
contract et 12 voyages par 
pe eo tam la 


team Ship 4, de 
os par la mi 
ivec le président 
do navigation di- 


e de dépóts et caulions. 
Caisse da monte-pio provincial 
Somme. 


plendid meeting lastly stated in' Ma- 
o inte of tha “Amazo- 


r, the attention of 
om a to day. 

ay ilê majesty, towards an 

om 700 to 800 Icagues in 

the rivers, with hundred 
mselves going allow * 

doês not only 

5 Or in lhe “ar 


y the greatest emporiam for the who- 
SR f 


nce 
mmerce 


Ships entered: 


“ NAPIONALS 


ue TONE | Ea 


FORBIGNERS 


suns| toner 


of 
co trata 
Do 
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epa in lhe maps have only navigation, has produced the extermination 
nd sailed in | of. the littte boais, the number of which was 
about 60 in the 52, betyreen this 


Est this province and that of Matto-Gros- 
so, and the Bolivian republic by the Madeira 
River, the republic of Venesucla and English 
Guyana by the rivers Branco and Negro, the 
republies of New Granada and Equador by 
the rivers Japurá and -Iça a d-the Peruvian 
ublic by the river So 

cigaligaDy-) listte-Doats is 
m Matto-Brosso  aud Bolivia to the 
point of St. Antonio “in the Madeira 
rom Venesuela untill this town or till 

Rio-Negro, Columbia, and 

seate to Telfé 


nu saw. oiir 
E ship coming 


town. She was 
under à dutch 


By the above lististo be seen that the 

ortation value in lhe 1879-1880 cxer 

as almost the same of the whole for 

664020 | the seven fore exercises in the amonnt of rs. 

[0,0008000 that was exceeded in the fir- 

E -1881 in which the value 

319305, continuing 

60 always to rise uch a proportion that 

::53 19305 | seems to arrive in lhe next exercise to rs. 
:000.0004000, 

The export trade for the Pará represcateid 

the following values in ths next exercises: 


lho nani exercise of 1876-1877 till 
é the first half-year of the. running 


Vemernela | Columbia | 
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fraiaiod throughit; it scarçely wants the ps by the delegation 
the report of the provinvial: treasury. 

di lhe goods exported by the provincial receiver 

nning exercise and the place from where tho are 


“Jurid | Solimões 
a ds) 
5.5) 418.914 
a9i238) 39.978 


QUANTITY 


| TOTAL VALUE À 
IN THE HALF- 
YEAR 


| 
| 
| 


1:0465600 
125000 
664000 

19:6708000 
7055000 
485000 
4:4248000 
4405000 
49:9428200 
“1: [298600 
“7418000 
1805000 


«| 907:0208000 | 


ndia. rubber 


five years and during the first half-year of lhe running exerci 
ond dia Led id despatched i in the: custom-honse of this capital, r 


value: 


ENS 6 
256:0 708840 


—330:2655830 


326:9429073 


44E:D4TÕ4DO 


* 673-1799086 


| The contracts with the goverment of the 
aa or six amival voyages to the river 
and to one voyage-by month to the 
ne tosen of belem making tie sttamers of the 
province; | Madeira and Puriis lines scale by Silves are 
1d Rio Ne- | daled from the (9% march - 1873, 2 Decem- 
[her 1869 and 27% December 1878. 

onth. | Duly authorised by the law rule N.º 573 
this pro-|of the 17.% May of the last year, | have cele- 
in | rated with the Amason company the contract 
29. à angust for six more annual voyages 
r-Juroá till-S, Carlos de Xibauá by 

vention of 78. 15:0005000. 
leet of the company is of 23 steamers, 
jandoin few cad must arrive: frour moro 

been builded in Europe. 

largest of all steamers is the Marajó 
'4 tons burden and 240 horse. power: 
+ recent constructed as the Mauá, the 
Cametá and others more, are of 423 


“CompAN; LntmRD:=— | À 
yo 


movement in the sleamors 
during 8 months, 
r Of the last year has 
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E dor the On this manner; the necessities of the High 
, Can De better attended and aiso spe- 

stca-| cinlly “those Of the Acre; whose population is 
alculated in more 3000 inhabitants, than bee- 

tents of 


RED CROSS LINE.—In lhe 3"! may [877 
tab'ished the contract. wilh mess.” 

t & 6.º for the directly naviga 

danãos “and Liverpool and 

dáde the contractors: to establish here 
may 

the same firm obliged himself to 


capilal a ware house by 
05000 by voyage or 

DO0 by your. 
the voyages are from twoin two 


mployed the steamers: 
horse power and 
» 08160, horse 
and «Cearense» 


“Number of kilos exported | 
dy other houses | 


Total in kilos! 


| 
t&.78L | 
7310 | 
91.081 


167 


“Bul as 1t seemed to me that was understood 
: law something. more than the act of 
obliging the ateamers-of the company to co- 
me to Mauaos, | convinced myself that ih 


u 
Ss Ri rincentod byit, in order 
get from the company a reduction in the 
freights and passages between Belem and Na- 


is sense 1 eelebrated a contract by 

ch you | canseo | that the freights were re- 
1 50 9/0 in the go 

imported and of greater necessily, cal- 

upon the tables of the Amason con.- 


ate of. e ovni finance isvery 
int ure exists a sold for 


nce-that yesterday was 
cial Treasure. 


SEGUNDA SEGÇÃO Armarinhos. —luilgard. & 0.º, rua do Im- 

4 i E perador. ; 
Profissões Armazens de seccos e molhados por 
É tacado.-Ruiz & Teixeira, praça de 


'halh & C.º, rua do Impera- 


“Rodrigues Vieira & C.º, rua do Imperador. 
Pedroza Motta & Antogini, praça Riachuello. 

- Leão Anheory, rua da Instalação. 
Bernardo A. de Oliveira Braga, rampa da 

iperatriz. 
letirei & 0.º, praça Tenreiro Aranha, 
erreira Penna & (.º, rua Municipal, 

ncisco Mentor de Vascoucellos & C.º, rua 


» Andresen, 
de Tamandaré. 
»Antonio Dias dos Passos, rua 
Antong.. | 
Coimbra & 0.º. rua Formosa. 
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jisco Fernandes de Almeida. 
“Francisco de Souza Cordeiro. 
puel Gomes da Assumpção. 
c ais j 
oaquim Soares Magarinho, 
rme Antonio Corrêa, 
José 
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Clemente doom Roúrigutis Manuel Rodrigues Pereira Caldas, rua dos 
ães & Pi Barés. ) 

Jose dos Reis Raiol, rua Costa Azevedo 
Engenheiros civis. —Bacharel Antonio Dias 
“dos Santos, rua Henriques Martins. 

João Carlos Autony, praça Tenreiro Aranha. 
Bacharel Lauro Baptista Bittencourt, rua 
- Cinco de Setembro. 
ios de commissões —Porto &Ir- 
mão, rua da Cruz. 
Henry uu Gould, rua do Imperador. 
rua das Flores. 
ibson, rua do Imperador. 
Temão, rua da Installação. 
ves de Aguiar, rampa da Im- 


Pereira, rampa da Imperatriz. 
Almeida Souto, rua da Con- 


de Miranda Leão, rua Cinco de , 


dores de car- 
Fi Ro rua Mar 


Salume, rua Mar: 


ua Municipal. 
Leopoldo Ade- 
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Pedro 2.º [ 


rua Henri- 


o Ferreira & C.?, rua Municipal. 


Almeida & Filho, praça Tenreiro Aranha. 

Santos & Ivo, rua da Matriz. 

Medeiros & Irmão, idem. 

Antonio Ferreira de Oliveira, rua Cinco de 
tembro. 


é “Antonio Baptista Bittencourt, idem. 


Fernandes Teixeira & C.2, idem. 


"Antonay. idem. 


Charreard, Kahn & C.º, i dem, 
de Souza & Ramos, idem. 
& Medeiros, idem. 
idem. | 


Joaquim Pereira, rua de S.Vicente, 
Bastos & C.º, rua da Independencio. 
& Irmão, idem. 
hado, rua 7 de Dezembro. 
da Bôa Vista. 
José Teives de Alencar, 


e) à, rua Marcilio Dias. 
E rua-da Installação. 


& 0.º rua Muni p a 
o porra, rua 


Recevich, praça da Imperatriz. 
mior & 62, junic pal. 
rua Henrique 


Chaves & Silva. rua dos Mendurucis. 
Manuel Lopes Serra, rna Formoza. 
Míredo Augusto Lima e Castro, rua Costa 
Azevedo. 
Pereira & Barata, rua" da Conceição. 
Justino Francisco Portal.idem, 
Heitor Luiz de Souza, rua da Matriz. 
Alberto de Almeida, rua Saldanha Marinho. 
Casemiro Antonio Goncalves, rua Cinco de 
* Setembro. 
neheiro & €.º, rua Henrique Antony. 


“Períodicos — Amazonas, proprietario, José 


Carneiro dos Santos, praça 28 de Setem- 


Commercio do Amazonas, proprietarios, Aze- 

edo & 6, rua Henrique Martins. 
nal do Amazonas, proprietario, o directo- 
do partido conservador, rita do Im- 

ador. 
Madeira proprietario Domingos Alvês 
de Queiroz, Manicoré. | 

Barbada & Teixeira, rua 


mos, “rua dos Remedios. 
tua do Imperador. ., 
Bra: idem. 


! 
Hermano Estradelli, 


1 
“Aves Maquiné & €.* 
Augusto Cesar da Cruz Nonato, rua da Gio- 


Torrefacção de café. José Ferreira da 
, Tua da União. 
Luiz Martins Gonçalves, rua do Imperador. 
aphias.— José Carneiro dos Santos, 
praça 28 de Setembro, 
Fernandes Bugalho, rua do Impe- 
ador. 
redo & (.º, rua Henrique Martins. 
José Carneiro dos Santos. 
io Fernandes Bugalho. 
1 any de Azevedo. 
“Servulo Lopes Alve: 
Pipa e pita. 


Lopes da Siva, 
Ta. 


bancario, e tendo em vista os pareceres do 

'hesouro Provincial e da Associação Gommer- 

al, resolve conceder-lhe de accordo com a 

lei provincial n.º 508 de 4 de Novembro de 

Hsso garantia de juro annúal de 7% por es- 

Commercial paço de dez annos sobre o capital de qui- 
a É “Inhentos contos de réis ao referido José Maria 
nem por si 64 pela companhia que orga- 

às leis, a Imperio, com o 


e 1º0 tempo de diiração da Exa de 
“será contado da data da installação di- 
do Banco e | õ 


perco da Directoria do ti por meio 
jaes serão calculados no Thesouro Pro- 
“cotas com que terá de contribuir a 
a perfazer a taxa garantida. 
to o Banco gosar da garan- 
, à sua taxa de o não pode- 


ais de 1:9/0 ao mez. 
nto de capital ou por 
Olivo, não lerá o concessio- 
do favores, Rei dos que 


um fiscal nomeado 
pago pelo Banco, ao qual 
PRETA da so- 


instar a suas 0- 


Eras. um annó a con- 
pena de caducada a con- 
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de Oliveira Br. ellozo Barreto, Ca- 
pitão Bento de lo Tenreiro Aranha, 
Capitão José Fer tiry, Capitão Olympio 
José de Menezes. 
Substitutos de Gabriel dinda; 
a pele ein. 4! Dr. Bpifanio José Major Henrique F. 
aa Penna de Azevedo, Antonio Alves Braga, João 
eo Gibson, Capitão Leonardo Antonio 
er. 
* Medicos:jDr. Jonathas de Freitas Pedrosa e 
e Romualdo Martins Alves. 
órte à |. Cemiterio Publico (a cargo da Santa Casa). 
em, pon ado Zeferino Antonio de Souza Coe- 


rio Nacional, na ponte de S. Vicente. 
: 2.º cirurgião Dr. Epiphanio José 


em Manãos em 
» por uma “associação 
"do stent o Cívil An- 


ade de Ma-/to forem. pagas regularmente as prestações 
É ajustadas. 

«do no The-/ 5 3.º Nas tabellas de que trata 0$ 1.º s 
“bro de (882) rão marcadas as multas e suas importancias, 
a que ficarão sijeitas as partes contractantes, 
os casos em que deverão ser ellas impostas e 
assim as Condições em que passará defi 
vamente à empreza, a propriédade do predio, 
ito | caso que só se verificará pela falta de paga- 

= | mento de seis prestações seguida. pelos me- 


ias edificações da empreza serão 
gados materiaes de primeira qualidade, 
acabadas segundo as regras da cons- 
lerna e os preceitos da E 


gosto, 


a e de accordo com 
“planta geral-da cidade 
etivo nivelamento, cor- 

pato metade pe- 


; construir, destinados. dio silfe ou iliréctoria da a eficárão, bem co 
“Aabitual 


- Este:  nónio será feito pelo Thesouro 

Provincial dentro de quinze dias contados da 

data da. apresentação ou a dos Balan- 
fes, é na sua falta a Provincia pagará mi 

tro de seis pôr cento ao anno até real em- 

Salvo desistencia da empreza. 

$3º Pagará de uma só vez, ou conforme 

prévio : ajuste, se por ventura fór este contra- 

rescindido fra do caso n'elle previsto, ou 
roqueri da empreza, todos os fai a 


tal dé dez, or cento, A 
“com direito aos edi 
erial pertencentes à me: 
posse de lodos.os contractos par- 
eltectuados até a data da rescisão. 
rá do Governo Imperial is 


ara todo Tor “qualquer mate 
É fabricas & construcço 


ou encommendas exclus ramente pertencen- Fiscal do Governo, quando não “queira fa 
“tes à empreza, quando estas toneladas não | zer-se representar pela sua Director i; 
lhe ecisas para transporte de mate-, Drcixa sEGuNDA —Qualquer desaccôrdo que 
iu “encommendas que fizer de conta pro-| se dê entre as partes contractautes na exe- 
É : cução das clausulas deste contracto, será de- 
ma oblenção da 


prezario, 
- Pagou de 


“das importancias que receber. 
José Joaquim Pinto de França Amanuen- 
e do Thesouro Provincial. es- 


 Nicolão Tolentino, Primeiro Escriptu- 
"vindo de Secretario o subserevi. 
n José Paes da. Silva Sarmento. 


Fon ig Ferreira. 
Gonçalves Ferreira, com permissão 
do fazer Cessão deste con- 
1 Dr. Gregorio Thauma- 


nte funcejonará a 
virá satisfazer uma 
| se nota na capital do 


para alugar-se e à 


NHI Vapores particulares: 

Vapores Gram-Pará e Morona 

Agenie, Antonio Rodrigues Soares, Praça 
José Joaquim da | da Imperatriz. 

; Vapor Dido. 

Agente, Bernardo Antonio de Oliveira Braga. 

“Vapor Augusto, — — 

Agente, J. Gibson. 


Ros IX Charguers Réunis, (sociedade anonyma) 
iveira| Chegou a Nanãos o primeiro vapor, o Sully, 
3 de novembro de 1883. 
Khan & Polack & .º, rua Municipal. 
a de Navegação Par e Amazonas 
é Teixeira de Souza & Comp.* 
“Ea 


a 


presidente, Ivo ria Picanço. 
esario, João Sallesde Oliveira. 
, Rodolpho Gustavo de Albuquerque 


a Beneficente. 
tubro de 1873. 
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Vice-presidente, José Coelho de Castro. 
1.º Secretario, Annibal Benício de Sá. 


| incluidos os officiaes da-Guarda Policial. 


que receberem vencimentos pelos cofres pro- 
S, activos ou inactivos, 


$ Unico. Não ficam comprehendidos n'esta 
regra os Collectores e seus Escrivães, ou ou- 
“tros funceionarios de commissão que vençam 
sómente gratificações ou porcentagens, as 
praças de pret da Guarda Policial, os aposen- 
| tados, reformados ou jubilados que percebe- 
rem vencimento inferior a 3605000 réi 


into. | nuaes, os empregados intérinos e os proc 


& fiscaes das Camaras Municip 

2.º Os empregados classificados no ar- 
tigo ntecedente requererão ao Presidente da 

cia, ne prazo de quinze dias da respe- 


ctiva posse, a sua inscripção no Monte-pio, 
lo; na pelição:—o sen. estado, idade, 

Sua mulher e pais, nome, sexo & 

de seus filhos, netos nãos, sob pe- 

le multa igual á contribuição de dous me- 


inscripção dos fundadores do 
feita va-ojfcio de ordem do 
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am 


maio de 1882, forem applicadas na compra |tretanto, livre à esta o direito de continuar a 
de apolices goraes da divida publica. contribuir até, completar aquelle prazo para 
e nado liquido dos “emolumentos gozar do favor da pensão. 

Único. O prazo para recolhimento da con- 
tribuição a que se obrigar a familia do em- 
| pregado “illécido será o mesmo do art. 8.º € 

com as penas do art. 9.º na falta de entrada 
regular da referida contribuição. 
Art. 12. No caso de demissão forçada ou 
voluntária, o contribuinte terá o direito de 
retirar as suas entradas: 
Com o juro de 2º ao anno, quando 
demettido por acto do Governo; 
is] 2.º Sem juro algum, quando a demissão 
edida em virtude de sentença con- 


mente. os. contribuintes com- 
non 4 deste artigo poder 


feito pelo prazo. de seis ámnos, ou 
$ ci do ar E 

“contribuinte que equi ficar 
1! direito 'ás vantagens do art. 
* deste regulamento pode- 
“pagam lo por uma vez ou em 
importância a que é obri- 

n'aquelles ar! 


| impos 

Tei depois de es- 
“Seis annos, 

ue se as 


s pálio oa caso contrário, e se à fami-|sob o mesmo tecto, gosando aquella da me- 
É “ha contribuinte não quizer ou não Poupe ado da pensão; 

“completar as $ 2.º Aos netos, quando. concorram, cabe- 

E rá direito à restituição “da differen- rá repartidamente a pensão que lhes tocar 

ao cofre do| por direito de representação de seus paes, 

a pensão |fallecidos antes do instituidor; 

[5 3.º Na falta de viuva ou por fallecimen- 

ea de [to desta caberá a pensão repartidamente aos 

filhos do instituidor e aos netos segundo o 
ie | modo estabelecido; 

$ Em quarto e ultimo logar pertencerá 

ão, guardada a restituição do art. 18 


22. Se por occasião da morte do ins- 
titaidor sobreviverem filhos do sexo mascu- 
Tino, mas com idade maior de 21 annos e fora 

do $2.º do art. 18 os demais 

e não ficarão privados do goso da 
e e quai lo esta lhes deva pertencer se- 
a ordem estabelecida no presente Re- 


Unico, A vipva quando contrahir -segun- 
ps a pensão em favor da 
na falta de outros herdei- 


De nã dem 
o. conjuge sobrevivente. 
) d 


“em testamento a pen- 
de sua escolha, mas 
pia os o do 


ad 
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utilidade é interesse do Monte-| 10.º Grupo. “Companhia de Seguros. 
lo as providencias que julgar 
ie provincia, que! Companhia de Seguros Terrestres e Mariti- 
ecimento da Assembléa | mos de Interesse Publico da Bahia. 
da a esphera das! Capital quatro mil contos 
E Agentes em Manãos, Ruiz & Teixeira. Pra- 
pode iça sendtro: 


panhia de Seguros «Garantia do Porto». 
nte em Manãos, Bernardo Antonio de 
| Oliveira Braga. “Rampa da Imperatriz. 


oi Companhia de Seguros Paraense. 
ntes em Manãos, José Teixeira de Sou- 
as 


ja de Seguros «Gram-Pará». 
nte em Manãos, João D. Gibson, 


fode Life Insurance Company. 
em Manãos, Manuel Joaquim Ma- 
Iva e é Domingos de Almeida Souto. 


al, por autorisação le- 
correncia, contra- . 

de Oliveira Pal- 

ar um theatro na 


Ra arrematante 


E | 
- Decreto, n ss21 de 30 de dezembro | 


identica ou similhante, de modo que possa 
(induzir em erro ou engano, poderá qualquer 
interessado fazel=a modificar e demandar pe 
la acção competente as perdas e damnos re- 
sultanies. 

Art. 7.º O capital das sociedades anonyinas 
póde consistir em dinheiro, bens, cousas ou 


As entradas ou prestações em bens, cou- 
ou direitos, só serão admiltidas pelo va- 
Jor Ee forem “estimadas por louvado: 
5 À avaliação, para produzir effeito, de- 
pende da approvação da assembléa geral 
º Si ao valor, declarado nos estatntos 
racto social, fôr inferior o valor dado 
ivados, o socio responsavel pela pre- 
“será obrigado a entrar com a differen- 
; dinheiro. 
O capital social deve ser dividido 


Pra reunidas em. numero que 
o da acção, 


Dio pa das acções nom, sereve no. prazo ie cinco annos, a contar 


individuo 1 
figurar 


ções de se 
por do 


pa que gata “mma vopresem 
stiação ou denômin 


tal do capital subseripto, 
em dinheiro e da 
ts il 


cções podem ser objectos de - Art. 22. As companhias ou sociedades ano- 
: E nymas, quer o seu objecto seja commer: cial, 
se constitue por [quer civil, são regidas pela lei n. 3150 de 
ripção e | 4 de Novembro de 1882 e pelas disposições 

en-| deste Decreto. 
Art. 23. São da exclusiva competencia do 
- iso Commercial as questões relativas a ex- 
istencia dlas-companhias, aos direitos e obri- 
gações socios entre si, e entre elles e a 
| sociedade, à issolução, liquidação e partilha, 
Às acções e processos respectivos serão re- 
lados. o n.º 737 de 25 de No- 


“CAPITULO di 


ivamente fair senão. depois 
tal todo, e de effectiva- 


sociedade auonyma é 
menos, de sete 


ymas se consti- 
a, Ou por deli- 


trata este artigo, que a constituição | revestidos de poderes suficientes c expres- 
q sentada à à avália-| sos: 

$2.º À maioria da assembléa não tem 
poder para modificar, alterar, derogar ou 

acorescentar as clausulas dos estatutos. 
Art. 29. À acta da reunião, em que iôr de- 
liberada a constituição da companhia, devera. 
ser assignada por todos os socios presentes e 
assem-| será lavrada em duplicata, ficando um dos 
ui exemplares em poder da sociedade e tendo à 

outro o destino legal (Art. 32). 

- Art, 30. Si as prestações, ou entradas de 
1 ou alguns socios, Cahsis irem em bens, 


la O art. 27 se enitá a assembléu 
ra O fim de nomear os tres louvados, 
avaliar os ditos bens. 
à avaliação, sé convocará a 
ral para tomar conhecimento de 
rar Sobre à constituição definitiva 


ão da sociedade. 
vada à avaliaçã 
[ão tera eleito. 


o dus companhi . (Lei, arts, 2.º 
ação ata, em (e 3) E 

dos Paran profissões | A esposa ade solidaria pela inolia 
) | vancia das formalidades dos arts, e 
E E marca da recabirá tão sómente sobre os administ 
rehir do um exem: res, quando hajam sidos nomeados no acto 
«ditas pu) constitutivo da sociedade. (Art. n. 3, € url. 

En sundo | 28  periodo— Lei, art. -26.n. 2.) 
elas e Art. 39. As resoluções da embléa ge- 


da do seu é mo, ou di 
te mota tes oro modo da ligui 
H 


; por -via-de -cer- 
areliivadas o 
na a nforadtdde dos arts. 32 € 
de valeremgcontra tercei- 


apho unico, A falta resultante de não 
ido archivados e po os 


s socios, 
ão poderá ser augmen- 
Ee, de insuficiencia pa- 
ade; 2.º, de acerescimo 
Ipliação de envios; 
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“$ 1.º O manílalo de administrador não póde [ próvisorio os administradores em exercicio e 
durar mais de seis annos, e é revogavel, a| os liscães, competindo 'à assembléa geral fa- 
sem necessidade de causa qpsti zer a nomeação definitiva na primeira reunião 
qué se seguir. 
O substituto, (definitivamente nomeado, ser- 
virá tão sómente pelo tempo que restar para 
completar O prazo do mandato do administra- 
» | dor substimido. 
Art. 47. Os administradores, antes de en- 
cio, são obrigados a garantir 
ta responsabilidade, de sua gestão com o pe- 
hor, ou caução de acções da propria com- 


ução ou - penhor far-se=ha por 

no livro “do registro (Art. 18). 
ieções forem. ao portador, ou transfe- 
endosso, serão depositadas nã caixa 
ou em poder | de pessôa designa- 

ção 

cal poderá ser prestada por 
bem do administrador. 
icções caucionadas, na 
antecedente, terão pre- 


ps pelas ponsabilidades 
tradores- ni por 


ter um conselho composto de tres ou mais 


o sraoso ectaráção| «fiscacs. 
e À nomeação de fisca 


sejam socios. 


ot mandato dos isa durará por um só 
no, mas poderá ser renovado. 
“Arl, 55. Incumbe aos | fiscaes apresentar à 
a geral o parecer sobre Os negocios 
e operações sociaes do anno seguinte ao de 
ão, tomando por base o inventario, 
“as contas. ido o a 


além do juizo sobre 
s do anno, devem os 
H erros, faltas é Traudes 
m expôr é a Situação da socie- 
s medidas e alvitres que 
de. 


“da assembléa geral 
om e contas será 
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CAPITULO Y | Art. 68.:As convocações da assembléa ge- 
+ Da assembléia geral !ral serão motivadas e far-se-hão por annun- 
cios nas folhas publicas do logar, e, si não 
A assembléa geral tem poder para | houver, nas do mais proximo, com interval- 
et todos os negócios, tomar nto ad razoavel. 

liberar, Art. 69. Serão acceitos como socios, para 
todos os effeitos de direito, os que se apre- 
E sentarem “com acções ao portador, e com as 
por endosso traspassadas em 

jo Me é, po: (seus nomes, salvo proya em contrario. 
ormar o 0b-| Paragrapho unico: Nos estatutos, ou con- 
“| tracto social, se póde estabelecer que os do- 
nos das acções ao portador e das sferi- 
veis ue endosso, as depositem na caixa da 
pelos menos, tres dias antes das 
a na assembléa prai, sob pena de 


s são obrigados à 

' geral, sempre que o 
mais unistas, repre- 
H id o quinto po capital 


vocação. e | podérão 
eclamantes no Caso de 
e dos fiscues. 
aeiou os esta- 
ssamente à reuniao 
ermiltido a. e e 


Na ass mbia geral, que tem de de-| 
so idade é eitas com os numeros das acções 


publicadas pe- 

ias das acções ro- 

Ho anno o balanço mostrando, em 

+ Situação da sociedade, e o parecer 

staes. 
.º Quinze dias depois da reunião du 
léa geral a acta respectiva será tam- 
be 1 publi cada pela imprensa. 

= À q alquer pessoa se dará, sem in- 
» qual o interesse que tem, certidão 
“archivados na conformidade da 

s dos arts. 32 e 33,6 da relação 

os accionistas. (N. 2 deste artigo). 


air 


o 
da assembléi geral 


utos is divi- 


“$14º0 dito prazo de Mezes se como-| ver as questões cuja decisi» depende da sua 
árá a contar, si as acções forem nominati -| deliberação 
7 das transfereúcias | Art;-89, Salvo clausula ou deliberação em 
riador ou transfe-, contrario, não podem, os liquidantes tr: 
dosso, do di da reunião da as- contrair compromissos, alicnar c | 
em que se verificar à alladi- (os immoveis e empenhar os mo 
Art. 00: Si 03 have s s forem ii 
suficientes para o integral p gamento do pas 
, deve s liquidantes exigir dos socios 
que np as prestações que aínda mito 
tenham sido realisa 
0 Ar. 91. Os liquidantes são vespons 
pelas perdas e damnos resultantes do 
sentia, culpa ou dolo no desempenho de suis 
cem 


leções. 

et. 92; À assembléa geral p: 

ainda antes do ultimada a ia 

e sivo Social, se fa 
que os haver 


eis: mozes 03 Kqui- 
gopal do és: 


ad 
do aétivo liquida 
contas, fazem to as . 
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“a do. À apprbuação das contas pela as-| dous syndicos, cujas funeções durarão até 
léa geral importa, de direito, a exone-, [que os credores deliberem sobre u concorda- 


ponsabilidade dos liguidantes, | 
- Tá. 24 parte, É 


ta que lhes for oferecida, ou sobre à liqui- 
dação definitiva. 

Art. 103. Apenas nomeados, Os syudicos lo- 
miarão posse do patrimonio social por um ter- 
mo, que deverá conter a relação los bens. 

Art, 104. São obrigados os syndicos a pro- 
ceder logo; por peritos designados pelo Juiz, 
'ao inventario é balanço da sociedade, ou à 
verificação de um e outro, si estiverem 
prados 

Art. 105. Aos syndicos, emquanto a  liqui- 
dação não se tornar definitiva (art. 102), in- 


em bôa guarda os bens, papeis c 
iedade, sob as penas e 
de de depositario; 
os bens da bciedadi, onde 
|, Fequeremis: para esse fim 


necessarios; 
doca leilão publico, medianto 4i- 
Ea iria generos e mercadorias que 


(se Tisto ou grande, despeza; 
ro acceite de letras e a co 


respectivas -qui- 
s conseryatori 


jedade.-vommo-são 
37 é 387, do 0- 
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aulorisada: por um numero de accionistas, que 

representem, pelo menos, dous terços da ca- 

pital sociai. a 

Art. 113: A deliberação, concedendo a con- 

cordata, para-ser: valida deverá ser tomada 
fermos do Decreto n. 3065 de 6 de Maio 

de 1882. 

Ar, 114. Torna-se desnecessaria a reunião 
dos credores (art. [09 e 110), si os represen- 
tantés da companhia apresentarem ao juiz con- 
cordata por eseripo, concedida pelos credores 

numero legal (art. 113). 

- 115: Em qualquer estado da liquidação 
ser contractada a concordata ainda quau- 
sido anteriormente rejeitada, uma 
Seja “concedida nos termos do art, 113. 
: Os-credores de-dominio, os hypo- 
e os privilegiados, que tomuvein 

deliberação sobre a concordats, 1 
ujeitos às clausulas e condições nella cs- 


ncordata. 


discussão é julgamento dos 
rá recurso ide up- 


feito devolutivo. 


j 
icordata, rêsciádida, 
ao à liquida- 


º, por preço| da ou rescindida a concordata, reverão a Jis- 

, de que trata | ta dos credores, cujos titulos lhes serão en- 

o dito | trégues no prazo de oilo annunciado nas 
s sorá reslitui- folhas publicas, e, à propo 


iberação. 


naia, por admitidos ao “passivo, ou os rejei- 
tarão pelas razões occorrentes, segundo |] 
a. de justiça, Em a nota da adm 


nto, je 


titulos ori inaes, altendidos ou desat- 
tendidos, serão restituidos sos portadores, 
26. Oecorrendo duvida sobre a pro- 
E iificação dos creditos; a que- 
“Segundo os termos & fórmas 
doido Codigo Commercial. 
inadas as diligencias da ad- 
ão dos: creditos, os syn- 
Os credores pelas classes, a 
n, formando de cada classe 


Cação e preferencias serão 
isposições dos arts. 619, 
e 624 do Decreto n. 737 
de 1850 e da lei n. 1237 

864. 


far-sê-hão na confor- 
+ 179, € 180 do Decreto 
de 1850. 
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aixas economicas e as so-;. 5 4.º Uma copia. aulhentica da: carta de 
mutuos; autorisação. será archivada e publicada con- 
anonymas, que tiverem | junciamente com os estatutos da sociedade 

“Commercio. ou fornecimento de 'nos termos da lei n. 3150 e deste decreto. 
táres; REGA SE $ 5.º Na prorogação do prazo da sociedade, 
de. i n.º bem como em qQuaesquer alterações de esta- 
e E 3 5 | lutos, se observarão às disposições deste ar- 

io 
“3471 de 3 de Junho de | tigo e seus paragraphos. 

E Art. 133, As sociedades de - credito real, 
rem à forma anonyma, ficam 
tas às disposições da lei n 3150 e do 
nte decreto em tudo que as ditas dis- 

és não forem contrarias à lei n. 12 
de setembro de 1864, (art. 13 $i 

R. 3471 de-junho de 1865). 
É Na concessão de autorisaçãos à 
lades estrangeiras e às suas succur- 
caixas fliaes, senbservarão igualmen- 
isições do decreto n. 2711 (Art. 46 

2.º do citado decreto). 
ledades estrangeiras, que funccio: 
E fu 


sujeitos ao direito 


é ção, à que perten- 
regras do direito interna- 


jedades nonymas 
s, deixarem de 
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A Os aiininiiafores que violarem as/ Art. 14t. Serão igualmente, e para o mes- 
art. 16 € seus numeros da mo fim, remetidos ao promotor publico, 

n ordem do juiz da causa, certidões das peç 
aútos ou termos, donde conste a existencia 
de qualquer dós crimes alludidos. 

Art. 142. Os crimes -de que trata o art. 
135, serao processados, segundo as. pres- 
eripções dos arts. 47 e 48 do decreto n. 
4824 de 22 de novembro de 1871, e julga- 
dos pelo juiz de direito da comarca com os 
irsos legaes. 

143, às multas impostas por virtude 
disposições do art. (35 serão recolhidas 
ublico Nacional como verba 
ral do Imperio (Lei -n: 1507 de 
setembro de 1867, art. 27). 
44, Na imposição das penas, decre- 
3150, se observarão as 1 
no art. 63 do- Codigo Gri- 


“CAPITULO X 
“em commandita por acções 


'commanditarios - só se 
a dus acções que 
idas a 


199 


alvo si 0 ção do contracto soci: 
155. Os gerentes representam a so- 
em suas relações com terceir( 
t Os-socios commanditarios, nas suas relaço 
te constitu a os gerentes, são representados pela as- 


raça em contrario, se dis- 

pela morte de quolquer dos gerentes. 
158. Em caso de morte, (quando pelo 
elo. social à morte não traz a dissolu- 
jp do incapacidade legal, ou do impedi- 
to ronte, compete aos fiscaes fazer 
de um au rader «ppvisório, 


ó poderá 
os que forem necessarios para a con- 
dos. direitos e sociedade. 


or provisorio E é res- 
rio é pela execução 


por como ua; rarias, scientificas, politicas e beneficentes, 
criminal E “salvo si se organisarem pela forma anonyma. 
Res Às ditas sociedades se podem instituir sem 
(aulorisáção do governo continuam a ser re- 
gidas pelo direito anterior à citada lei. 
| Art. 168. Ficam revogadas as disposições 
ades a- em contrario, : 
E Ferreira de Moura, do Meu Conselho, 
stró € Secretario de Estado dos Negocios 
da, lustiça, assim. o tenha entendido e faça 
129, executar Palacio do Rio de Janeiro em 30 
37 e de mbro de 1882, 61.º da Independencia 
Imperio. Ee 
a rubrica de Sua Magestade o Impe- 


= João. Ferreira de Moura. 
at 

celebrado entre o Presi- 
cia e a Companhia 
de Navegação a vapor, 
pelo procurador do pre- 
recto: o pasa. 
"tenente da armada, 
para o serviço da 
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pio É corrente anno, nos mesmos xa- da a ultima viagem que « Companhia Brazi 
ma navegação da corte ao |leira de Navegação a vapor fizer do Rio de 
orto de Manãos, considerado | Janeiro em dezembro: ide “mil oitocentos e 

oitenta-e nove. 


X 


ld, 
oaliara, — Se convier à Companhia Brazileira de 
vapor iniciar o serviço regular de 
do antes da epocha fixada na clan- 
primeira, desde essa data começará « 
e a subvenção, sem prejuizo do que 
a clausula nona, 

jo aceeitas as clausulas acima es- 
rocuração, que ex- 

“qual vae ida transcripta: 
o bastante-—Eu abaixo assignado 
le de presidente da Companhia 
Navegação à pr nomeio e 
procurador Pu Auto la Companhia 
dor Aureliano Izaac para 
arceitar-e assignar O con- 
celebrado entre o 
Presidente da Provin- 
panhia para o ser- 
vapor entre 0 por- 
Ra “Manãos de con- 
da pela assem- 
acto fica o se- 
Jzaac investido 
eiro, nove. 
ata o tres. 


e 


“2 


= ofílcial maior, Raymundo. Antonio oitenta e tres —O official maior, Raymundo 
[ Antonio Fernandes. — i 

umoro seiscentos e vinte é treis.—Réis, | tresentos e setenta Pagou 
setenta eoito! réis de emo tresentos setenta e oito mil téis de sello em 

edoria | ma-| falta de 'estampilhas, —&lfandega vinte e sete 

q e mil oitocentos e oitenta e 


aÃ da Armada Joaquim Rodrigues de 
e 


Souza 
s -Francisco Machado, Secretario 
ado da Provincia, o fiz escrever e o 
vi-—José Lustosa da Cunha Parana- 
Isaac. — Joaquim Redrigues 
q Aranha.—Arsenio Maximiano Costa, 


“706000 

= 178500 

tomadas por ida e volta 
a | y 


UNIDADES 


de 1883, que é 


di 
ração à Vapor, 
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REIS FORTES 
REICHSMARK | 


Tabela de combios das mudas dos principaespaizes que teem relações commerciaes com o Bratl, 


“SCHILLING 

18000 PAPEL 
EM F. E CENT 
RÉIS FORTES 


E 
m 
= 

E 

s 

s 

s 

E 


somitma | 

ÉIS FORTES 
18000 PAPEL EM, 
RÉIS FORTES 
REICHSMARK 
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a arrobas, arraleis, onças e oilavas 


Para“reduzir a 


—— mm 
Arrateis Onças Oitavas 


10 | 
13º | 


& jim Go ag SS = 


mtoo 


coma pega as 


tavas 


DADOS im SID RC Omo DO mt CO Gê ROAD ARCO GI GDA aim Gli 


il 


0 


s 


vir à 
Onças 


Para redu: 
Arrateis 


MEDIDAS DR seccos 
Egonl à 1,198 Litros 
Maquia egual a 2 sclamins.. | Egunl a 2.874 Litros 
egual a É maquias.. | Eguila 9.097 Litros 
al a É quarias.. | Egual u 36,968 Litros 
"a 60 alqueires. ; [Ben] à 21,818 Mectoliros 
“DE taQUIDOS 
Eguala 0,667 Litros 
Egual à 2,667 Litros 
Fgual a 16,000 Litros 
Egual a 1.007 Hectolitros 
Fguala 8,000 Hectolitrus 
pxtencão 
0,00229 Metros 
0,0275 Metro 
0,23 Metro 
Metro 
Metros 


Metros 


| a5.863 875 Metros 


AO Leguos de-48 no gran 


veduzidos a kilometros 


Canadas redusidas a litros 


] 


TERCEIRA 
A levantar a planta do litoral da cidade 
conforme dispõe o art.. terceiro da lei n. 559 
de 3 de Outubro de 1881. 
4 QUARTA 
As obras deverão começar no prazo de seis 
mezes à contar da dataem que os arrema- 
e fis o pra de O terreno; ficando conelui- 
data 


praso de dosoito mezes a contar da 
t Começo das mesmas; sobre pena 
um conto de réis de multa, imposta pelo 
cal nomeado pelo Governo, com recurso 
o Presidente da Provincia, no fim de 
mez de excesso, quer de um quer de 
praso. 


2 QUINTA 
j | - apresentará duas faces, tendo 
quarenta metros de frente sobre. trinta. me- 

suada 


des serão de alvenaria de 
ura do sobrado e ahi para 
tubolar, devendo a parte que 
ua ser técida com argamassa 
É RÕe RR cal, 
apoi; todas sobre arca- 
sualho dos armazens so- 


quatro armazens 
ja sala para con- 


mento suficiente. até alcançar tres metros e 
O Cats da meio de aid na maior vasante do-rio e em 


e 
+ DEGIMA QUINTA 
A provincia obriga-se a solicitar insenção 
ash direitos de importação pora os materiaes 
que forem precisos para 0 trapiche e que 
vierem directamente de qualquer praça ou 
| mercado estrangeiro para serem nele empre- 


ea 


DECIMA fenTa 


“DECINA SETIMA 
das taxas cobradas a qualquer 
mprezarios ficam sujeitas à ap- 
idencia da provincia, que a 
ano da Associação Com- 


obra qa o da 
e nei Go- 
Gac es 


pela empresa, 
go sexto da lei n. 


5 MPERCRIRA 
Que a Provincia obriga-se. a solicitar do 
governo geral isenção dos direitos de impor- 
tação e expediente para os materiaes que di- 
rectamente vierem de qualquer praça ou 
mercado estrangeiro para 0 trapiche e ponte; 
negando, porém, o governo geral esta isen- 
porta empreteiros serão indemnisados pelos 
coires da Provincia de todas as despezas que 
verem com pagamento de direitos-de im- 

e expediente. - 

QUARTA 

fiscalisação da obra ficará a cargo do 
engenheiro das Obras Publicas que for de- 
jado: Administrador. da Recebedoria 
| a fiscalisação do serviço | peculiar 
jiche, tudo sem onus algum para a 


ntrassem em commum -accôrdo 
Ss. sobre as condições 
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